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Prefácio

	 

	O conteúdo deste livro está entre os últimos escritos de Max Heindel, o místico. Eles contêm alguns de seus pensamentos mais profundos e são o resultado de anos de pesquisa e investigação ocultista. Ele também pode dizer, como Parsifal: "Vim através do erro e do sofrimento, através de muitos fracassos e de incontáveis infortúnios". Por fim, foi-lhe dada a água viva com a qual ele pôde saciar a sede espiritual de muitas almas. Ele também desenvolveu profundamente a piedade e o amor, e pôde sentir as pulsações do coração da humanidade sofredora.

	As almas fortes geralmente são dotadas de grande energia e impulso e, por meio dessas mesmas forças, elas se lançam nas primeiras fileiras, embora muitas vezes sofram muito. Como resultado, elas são cheias de compaixão pelos outros. O autor destas lições sacrificou seu corpo físico no altar do serviço.

	Ao escrever os livros e as lições mensais da Fraternidade, em suas palestras e trabalhos em classe, e no árduo trabalho pioneiro de estabelecer a Sede Central no curto espaço de dez anos, Max Heindel realizou mais do que muitos que são abençoados com saúde perfeita poderiam ter realizado em uma vida inteira. Seu4 primeiro livro, sua obra-prima, "The Rosicrucian Cosmo-Conception", foi escrito sob a orientação direta dos Irmãos Mais Velhos da Rosa Cruz. Ele traz uma mensagem vital para o mundo. Ela satisfaz não apenas o intelecto, mas também o coração. Seu livro "Freemasonry and Catholicism" (Maçonaria e catolicismo) foi encontrado em muitas bibliotecas maçônicas. O ocultista recebeu muito do livro intitulado "The Web of Destiny", que é uma mina de conhecimento místico e verdades ocultas úteis. Ele também é um guia para o investigador, estabelecendo sinais de perigo para os aventureiros que desejam tomar o céu de assalto. Para a ciência da astrologia, ele deu mais em poucos anos do que foi descoberto em séculos. Suas duas valiosas obras, "Simplified Scientific Astrology" (Astrologia Científica Simplificada) e "The Message of the Stars" (A Mensagem das Estrelas), tratam em grande parte dos aspectos espirituais e médicos da astrologia. O último fornece métodos de diagnóstico e cura que formam um valioso acréscimo às obras de outros autores, tanto antigos quanto modernos. Esses livros podem ser encontrados nas bibliotecas de muitos médicos da escola antiga.

	Em "Gleanings of a Mystic" encontram-se vinte e quatro lições que foram enviadas anteriormente aos alunos. O desejo do autor desta introdução é que essas lições possam levar uma mensagem de amor e alegria para o leitor faminto de alma e esperança para o desconsolado.

	-Augusta Foss Heindel.

	 

	

	 

	 

	
Capítulo 1. Iniciação, o que é e o que não é - Parte 1

	 

	 

	Não é raro recebermos perguntas relacionadas à Iniciação, e também somos frequentemente solicitados a declarar se esta ordem ou aquela sociedade é genuína e se as iniciações que elas oferecem a todos os que têm o preço são genuínas. Por essa razão, parece necessário escrever um tratado sobre o assunto para que os estudantes da Fraternidade Rosacruz possam ter uma declaração oficial para referência e orientação no futuro.

	Em primeiro lugar, que fique bem claro que consideramos repreensível expressar condenação a qualquer sociedade ou ordem, independentemente de suas práticas. Ela pode ser perfeitamente sincera e honesta, de acordo com sua luz. Não acreditamos que nos elevamos na opinião de homens e mulheres discriminadores ao falar em termos depreciativos de outros; tampouco estamos trabalhando sob a ilusão de que temos toda a verdade e que outras sociedades estão mergulhadas na escuridão egípcia. Reiteramos o que já dissemos muitas vezes antes, que todas as religiões foram dadas à humanidade pelos Anjos do Registro, que conhecem as necessidades espirituais de cada classe, nação e raça, e têm a inteligência para dar a cada uma delas uma forma de adoração perfeitamente adequada à sua necessidade particular; que, portanto, o hinduísmo é adequado ao hindu, o maometanismo ao árabe e a religião cristã aos nascidos no hemisfério ocidental.

	As Escolas de Mistérios de cada religião fornecem aos membros mais avançados da raça ou nação que a abraça um ensinamento mais elevado que, se vivido, os leva a uma esfera de espiritualidade mais elevada do que a de seus irmãos. Mas, assim como a religião das raças atrasadas é de uma ordem inferior à religião dos pioneiros, as nações cristãs, também o Ensinamento dos Mistérios do Oriente é mais elementar do que o do Ocidente, e o Iniciado hindu ou chinês está em um degrau correspondentemente mais baixo da escada da realização do que o Místico ocidental. Por favor, reflita bem sobre isso para que você não seja vítima de pessoas mal orientadas que tentam persuadir os outros de que a religião cristã é grosseira em comparação com os cultos orientais. Sempre em direção ao oeste, no rastro do sol brilhante, a luz do mundo, foi a estrela do império, e não é razoável supor que a luz espiritual acompanhou o ritmo da civilização, ou até mesmo a precedeu, como o pensamento precede a ação? Defendemos que esse é o caso, que a religião cristã é a mais elevada já dada ao homem e que repudiar a religião cristã, esotérica ou exotérica, por qualquer um dos sistemas mais antigos é análogo a preferir os livros didáticos mais antigos da ciência aos mais novos, que abrangem as descobertas mais recentes.

	As práticas dos aspirantes orientais à vida superior também não devem ser imitadas pelos ocidentais; estamos nos referindo especialmente aos exercícios respiratórios. Eles são benéficos e necessários para o desenvolvimento do hindu, mas com o aspirante ocidental é diferente. Para ele, é perigoso praticar exercícios de respiração para o desenvolvimento da alma; eles se mostrarão até mesmo subversivos para o crescimento da alma e, além disso, são absolutamente desnecessários. A razão é a seguinte:

	Durante a involução, o espírito tríplice tornou-se gradualmente incrustado em um corpo tríplice. Na Era Atlante, o homem estava no ponto mais baixo da materialidade. Estamos agora contornando o ponto mais baixo do arco da involução e começando a subir no arco da evolução. Neste momento, portanto, toda a humanidade está imersa nesta prisão terrena a tal ponto que as vibrações espirituais estão quase mortas. É claro que isso é particularmente verdadeiro para as raças atrasadas e as classes inferiores do mundo ocidental. Os átomos dos corpos dessas raças atrasadas estão vibrando a uma taxa extremamente baixa e, quando, com o passar do tempo, uma dessas pessoas se desenvolve a um ponto em que é possível levá-la adiante no caminho da realização, é necessário elevar esse tom vibratório do átomo para que o corpo vital, que é o meio de crescimento oculto, possa, até certo ponto, ser liberado da força amortecedora do átomo físico. Esse resultado é alcançado por meio de exercícios respiratórios que, com o tempo, aceleram a vibração do átomo e permitem que ocorra o crescimento espiritual necessário ao indivíduo.

	Esses exercícios também podem ser usados por um grande número de pessoas no mundo ocidental, especialmente aquelas que não estão nem um pouco preocupadas com seu avanço espiritual. No entanto, mesmo entre aqueles que desejam o crescimento da alma, há muitos que ainda não chegaram ao ponto em que os átomos de seus corpos evoluíram a um nível de vibração tal que uma aceleração além da medida normal possa prejudicá-los. Nesse caso, os exercícios de respiração não causariam nenhum dano; mas se forem dados a uma pessoa que está realmente no ponto em que pode entrar no caminho de avanço normalmente traçado para os irmãos e irmãs mais precoces dos hindus no Ocidente, em outras palavras, quando ela está quase pronta para a Iniciação e quando seria beneficiada pelos exercícios espirituais, então o caso é bem diferente.

	Durante os éons que passamos em evolução desde a época em que estávamos em corpos hindus, nossos átomos aceleraram enormemente seu tom vibratório e, como dito, no caso de alguém que está realmente quase pronto para a Iniciação, o tom de vibração é mais alto do que o de um homem ou mulher comum. Portanto, ele não precisa de exercícios respiratórios para acelerar esse tom, mas de certos exercícios espirituais adequados a ele individualmente, que o farão avançar no caminho correto. Se essa pessoa, nesse período crítico, encontrar alguém que, de forma ignorante ou inescrupulosa, lhe dê exercícios de respiração, e se ela seguir as instruções com precisão na esperança de obter resultados rápidos, ela os obterá rapidamente, mas de uma maneira que não esperava, pois a taxa vibratória dos átomos em seu corpo será acelerada em um período muito curto de tempo a tal ponto que lhe parecerá como se estivesse andando no ar; então, também pode ocorrer uma clivagem inadequada do corpo vital, e isso pode resultar em consumo ou insanidade. Agora, por favor, escreva isso em um lugar onde possa ser queimado em sua consciência em letras de fogo: A iniciação é um processo espiritual, e o progresso espiritual não pode ser realizado por meios físicos, mas somente por exercícios espirituais.

	Há muitas ordens no Ocidente que professam iniciar qualquer pessoa que tenha o preço. Algumas dessas ordens têm nomes muito parecidos com o nosso e somos constantemente questionados pelos alunos se são afiliados a nós. Para resolver isso de uma vez por todas, observe que a Rosicrucian Fellowship tem ensinado constantemente que nenhum dom espiritual pode ser trocado por dinheiro. Se você tiver isso em mente, saberá que não temos nenhuma conexão com qualquer ordem que exija dinheiro para a transferência de poder espiritual. Aquele que tem algo para dar de natureza verdadeiramente espiritual não o trocará por dinheiro. Recebi uma injunção específica nesse sentido dos Irmãos Mais Velhos do Templo Rosacruz, quando eles me disseram para ir ao mundo de língua inglesa como seu mensageiro, uma afirmação na qual não espero que você acredite, a não ser que a veja justificada pelos frutos.

	Agora, porém, vamos falar sobre a iniciação: O que é isso? É uma cerimônia, como afirmam essas outras ordens? Em caso afirmativo, qualquer ordem pode certamente inventar cerimônias de um tipo mais ou menos elaborado. Elas podem apelar para as emoções por meio de vestes esvoaçantes e espadas que se chocam; elas podem apelar para o senso de admiração e temor por meio de correntes que balançam e gongos que soam profundamente, e assim produzir em seus membros um "sentimento oculto". Muitos se divertem com as aventuras e experiências do herói em "O Irmão do Terceiro Grau", pensando que isso é certamente uma iniciação, mas eu lhes digo que isso está muito longe de ser o caso. Nenhuma cerimônia pode jamais proporcionar a alguém a experiência interior que constitui a Iniciação, não importa o quanto seja cobrado ou quão temerosos sejam os juramentos, quão terrível ou bela seja a cerimônia, ou quão belos sejam os trajes, assim como passar por uma cerimônia não pode converter um pecador e torná-lo um santo, pois a conversão é, para o religioso exotérico, exatamente o que a Iniciação é no misticismo superior. Por favor, considere esse ponto minuciosamente e você terá a chave para o problema.

	Você acha que alguém poderia ir até uma pessoa de caráter depravado e concordar em convertê-la por uma determinada quantia e cumprir sua parte do acordo? Certamente você sabe que nenhuma quantia de dinheiro poderia provocar essa mudança no caráter de um homem. Pergunte a um verdadeiro convertido onde ele obteve sua religião e como a obteve. Alguém pode lhe dizer que a recebeu na estrada, enquanto caminhava; outro diz que a luz e a mudança vieram a ele na solidão de seu quarto; outro diz que a luz o atingiu como atingiu Paulo na estrada para Damasco e o forçou a mudar. Cada um tem uma experiência diferente, mas, em todos os casos, é uma experiência interior, e a manifestação externa dessa experiência interior é que ela muda toda a vida do homem, desde os aspectos mais simples até os mais importantes.

	O mesmo acontece com a iniciação; é uma experiência interior, totalmente separada e independente de qualquer cerimonial e, portanto, é absolutamente impossível que alguém possa vendê-la a qualquer outra pessoa. A iniciação muda toda a vida de um homem. Ela lhe dá uma confiança que ele nunca teve antes. Ela o reveste com um manto de autoridade que nunca poderá ser tirado dele. Não importa quais sejam as circunstâncias da vida, ela ilumina todo o seu ser de uma forma simplesmente maravilhosa. Nenhuma cerimônia pode efetuar tal mudança. Portanto, afirmamos que qualquer pessoa que ofereça iniciação em uma ordem oculta por meio de cerimônias a qualquer pessoa que tenha o preço, se torna um impostor. Pois o verdadeiro mestre, se fosse abordado por um aspirante com uma oferta de dinheiro para a realização espiritual, responderia indignado com as palavras usadas por Pedro a Simão, o feiticeiro, que lhe ofereceu dinheiro para obter poderes espirituais: "Sua prata pereça com você".

	 

	

	 

	 

	
Capítulo 2. Iniciação, o que é e o que não é - Parte 2

	 

	 

	Para obter uma melhor compreensão do que constitui a Iniciação e quais são os pré-requisitos, deixe que o aluno primeiro fixe firmemente em sua mente o fato de que a humanidade como um todo está progredindo lentamente no caminho da evolução e, portanto, muito lentamente, quase imperceptivelmente, atingindo estados de consciência cada vez mais elevados. O caminho da evolução é uma espiral quando o consideramos apenas do lado físico, mas um lemniscato quando visto em suas fases física e espiritual. (Veja o diagrama do caduceu químico em The Rosicrucian Cosmo-Conception, página 410). No lemniscate, ou figura 8, há dois círculos que convergem para um ponto central, círculos esses que podem ser considerados como símbolo do espírito imortal, o ego em evolução. Um dos círculos significa sua vida no mundo físico, do nascimento à morte. Durante esse período de tempo, ele semeia com cada ato e deve colher em troca uma certa quantidade de experiência. Mas assim como podemos semear no campo e perder o retorno daquilo que cai em solo pedregoso, entre espinhos, etc., a semente da oportunidade também pode ser desperdiçada por causa da negligência em cultivar o solo, e a vida será então estéril de frutos. Por outro lado, assim como a diligência e o cuidado no cultivo aumentam enormemente o poder produtivo da semente do jardim, a aplicação sincera ao negócio da vida - melhoria das oportunidades de aprender as lições da vida e extrair de nosso ambiente a experiência que ele contém - traz oportunidades adicionais; e, no final do dia da vida, o ego se encontra à porta da morte carregado com os frutos mais ricos da vida.

	Terminado o trabalho objetivo da existência física, a corrida e o dia de ação, o ego entra no trabalho subjetivo de assimilação realizado durante sua permanência nos mundos invisíveis, que ele atravessa durante o período da morte ao nascimento, simbolizado pelo outro anel do lemniscate. Como o método para realizar essa assimilação foi descrito minuciosamente em várias partes de nossa literatura, não é necessário repeti-lo aqui. Basta dizer que, no momento em que um ego chega ao ponto central do lemniscate, que divide os mundos físico e psíquico e que chamamos de portão do nascimento ou da morte, conforme o ego esteja entrando ou saindo do reino em que nós mesmos nos encontramos naquele momento, ele tem consigo um agregado de faculdades ou talentos adquiridos em todas as suas vidas anteriores, que ele pode então usar ou enterrar durante o próximo dia de vida, conforme achar conveniente; Mas do uso que faz do que tem, depende a quantidade de crescimento da alma que faz.

	Se, por muitas vidas, ela atende principalmente à natureza inferior, que vive para comer, beber e se divertir, ou se passa a vida sonhando com especulações metafísicas sobre a natureza e Deus, abstendo-se sedutoramente de toda ação desnecessária, ela é gradualmente ultrapassada e deixada para trás pelos mais ativos e progressistas. Grandes grupos desses ociosos formam o que conhecemos como "raças atrasadas", enquanto os ativos, alertas e bem despertos, que aproveitam uma porcentagem maior de suas oportunidades, são os pioneiros. Ao contrário da ideia comumente aceita, isso também se aplica àqueles que se dedicam ao trabalho industrial. A obtenção de dinheiro é apenas um incidente, um incentivo e, independentemente dessa fase, seu trabalho é tão espiritual quanto, ou até mais, do que o daqueles que dedicam seu tempo à oração em detrimento do trabalho útil.

	Pelo que foi dito, fica claro que o método de crescimento da alma, conforme realizado pelo processo de evolução, requer ação na vida física, seguida, no estado pós-morte, por um processo de ruminação, durante o qual as lições da vida são extraídas e completamente incorporadas à consciência do ego, embora as experiências em si sejam esquecidas - como esquecemos nosso trabalho de aprender a tabuada, embora a faculdade de usá-la permaneça.

	Esse processo extremamente lento e tedioso é perfeitamente adequado às necessidades das massas; mas há alguns que habitualmente esgotam as experiências comumente oferecidas, exigindo e merecendo, portanto, um escopo maior para suas energias. A diferença de temperamento é responsável por sua divisão em duas classes.

	Uma classe, guiada por sua devoção a Cristo, simplesmente segue os ditames do coração em seu trabalho de amor ao próximo - belos personagens, faróis de amor em um mundo sofrido, nunca movidos por motivos egoístas, sempre prontos a abrir mão do conforto pessoal para ajudar os outros. Assim eram os santos; eles trabalhavam como oravam; nunca se esquivavam em nenhuma direção. Tampouco estão mortos hoje. A Terra seria um deserto estéril, apesar de toda a sua civilização, se seus belos pés não a percorressem em missões de misericórdia, se a vida dos sofredores não fosse iluminada pela luz da esperança que irradia de seus belos rostos. Se eles tivessem apenas o conhecimento possuído pela outra classe, de fato superariam todos na corrida pelo Reino.

	A mente é a característica predominante da outra classe. Para ajudá-la em seus esforços de realização, as escolas de mistérios foram estabelecidas desde o início, nas quais o drama do mundo era representado para dar à alma aspirante, enquanto ela estava em transe, respostas às perguntas sobre a origem e o destino da humanidade. Quando despertava, ela era instruída na ciência sagrada de como subir mais alto seguindo o método da natureza - que é Deus em manifestação -, semeando a semente da ação, meditando sobre a experiência e incorporando a moral essencial para, assim, obter um crescimento proporcional da alma; também com esta característica importante, que enquanto no curso normal das coisas uma vida inteira é dedicada à semeadura e toda uma existência post-mortem à reflexão e à incorporação da substância da alma, esse ciclo de mil anos, mais ou menos, pode ser reduzido a um dia, como sustenta a máxima mística: "Um dia é como mil anos, e mil anos como um dia"." Para ser mais explícito, qualquer trabalho realizado durante um único dia, se for ruminado à noite antes de cruzar o ponto neutro entre a vigília e o sono, pode ser incorporado à consciência do espírito como poder utilizável da alma. Quando esse exercício é realizado fielmente, os pecados de cada dia assim revisados são de fato apagados, e o homem começa cada dia como se fosse uma nova vida, com o acréscimo de poder da alma adquirido em todos os dias anteriores de sua vida probatória.

	Mas! - sim, há um grande MAS; a natureza não pode ser enganada; não se pode zombar de Deus. "Tudo o que o homem semear, isso também colherá". Que ninguém pense que a mera revisão superficial dos acontecimentos de um dia, talvez com a admissão despreocupada de "Eu gostaria de não ter feito isso", ao rever uma cena em que fez algo palpavelmente errado, o salvará da ira que virá. Quando passamos do corpo para o purgatório após a morte e o panorama de nossa vida passada se desdobra em ordem inversa para nos mostrar primeiro os efeitos e depois as causas que os produziram, sentimos em medida intensificada a dor que causamos aos outros; e a menos que façamos nossos exercícios de maneira semelhante, de modo que vivamos todas as noites nosso inferno como merecemos naquele dia, agudamente conscientes de cada dor que infligimos, de nada adiantará. Também devemos nos esforçar para sentir, da mesma maneira intensa, gratidão pela bondade recebida de outras pessoas e aprovação pelo bem que nós mesmos fizemos.

	Somente assim estamos realmente vivendo a existência post-mortem e avançando cientificamente em direção à meta da Iniciação. O maior perigo para o aspirante nesse caminho é que ele possa se enredar na armadilha do egoísmo, e sua única salvaguarda é cultivar as faculdades da fé, da devoção e de uma simpatia abrangente. É difícil, mas pode ser feito e, quando realizado, o homem ou a mulher se torna um poder maravilhoso para o bem no mundo.

	Agora, se o estudante ponderou bem o argumento anterior, provavelmente compreendeu a analogia entre o longo ciclo de evolução e os ciclos curtos ou passos usados no caminho da preparação. Deve estar bem claro que ninguém pode fazer esse trabalho post-mortem por ele e transmitir-lhe o crescimento resultante da alma, assim como ninguém pode comer o alimento físico de outra pessoa e transmitir-lhe o sustento e o crescimento. Você acha absurdo quando um sacerdócio se oferece para encurtar a permanência de uma alma no purgatório. Como, então, você pode acreditar que alguém pode - não importa qual seja a consideração - evitar a necessidade de várias existências purgatoriais em seu benefício e transmitir-lhe imediatamente o poder utilizável da alma que você teria adquirido se tivesse seguido o curso normal da vida até o dia em que estivesse pronto para a Iniciação? No entanto, é isso que significa a oferta de iniciar uma pessoa que ainda não está no limiar. Você deve ter a força da alma necessária para a Iniciação ou ninguém poderá iniciá-lo. Se você a tiver, estará no limiar. Se o tiver, você estará no limiar por seus próprios esforços, não estará em dívida com ninguém e poderá exigir a Iniciação como um direito que ninguém ousaria contestar ou negar. Se você não a tiver e puder comprá-la, ela será barata, custando vinte e cinco milhões de dólares, e o homem que a oferece por vinte e cinco dólares é tão ridículo quanto o seu lacaio. Por favor, lembre-se de que se alguém se oferecer para iniciá-lo em uma ordem ocultista, não importa se ele a chama de "Rosacruz" ou de qualquer outro nome, a exigência de uma taxa de iniciação imediatamente o caracteriza como um impostor. Explicações de que a taxa é usada para comprar regalia, etc., são apenas uma evidência adicional da natureza fraudulenta da ordem, pois é dito que "a iniciação não é enfaticamente uma cerimônia externa, mas uma experiência interna". Posso acrescentar ainda que os Irmãos Mais Velhos da Rosa Cruz, no Templo Místico onde recebi a Luz, estabeleceram como condição que sua ciência sagrada nunca fosse colocada na balança contra uma moeda. Recebi livremente, e livremente fui solicitado a dar. Obedeci a essa injunção, tanto em espírito quanto ao pé da letra, como sabem todos os que tiveram contato com a Fraternidade Rosacruz.

	 

	

	 

	 

	
Capítulo 3. O sacramento da comunhão - Parte 1

	 

	 

	Para obter uma compreensão completa do significado profundo e de longo alcance da maneira pela qual o Sacramento da Comunhão foi instituído, é necessário considerar a evolução de nosso planeta e do homem composto, bem como a química dos alimentos e sua influência sobre a humanidade. Para fins de lucidez, recapitularemos brevemente os ensinamentos rosacruzes sobre os vários pontos envolvidos. Eles foram apresentados detalhadamente em Rosicrucian Cosmo-Conception (Cosmo-Concepção Rosacruz) e em nossas outras obras.
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